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“P
recisamos avançar o reló-
gio dos direitos das mu-
lheres. Chegou a hora.” 
É assim que o secretário-
geral da Organização das 

Nações Unidas (ONU), António Guterres, 
encerra a sua mensagem alusiva ao Dia 
Internacional da Mulher — 2022, cele-
brado hoje. “Igualdade de gênero hoje 
para um amanhã sustentável” é o lema 
da ONU para este ano, que será aborda-
do, em evento virtual, previsto para ter 
início às 10h (horário de Nova York), na 
sede da instituição. No ranking entre 156 
nações, o Brasil ocupa a 92ª posição em 
equidade de gênero, segundo o relató-
rio sobre Desenvolvimento Humano das 
Nações Unidas — uma queda de 25 po-
sições na comparação com 2006, quan-
do ocupava o 67º lugar. Os ponteiros se 
movimentaram no sentido anti-horário 
— o país recuou no tempo.

Ante os retrocessos, hoje, o movimen-
to feminista — coletivos e entidades—  
pretende ir às ruas, pelo menos, em 30 
cidades brasileiras em 15 estados e no 
Distrito Federal, com os  lemas “Um Bra-
sil sem machismo, sem racismo e sem 
fome”, “Pela vida das mulheres” e “Bol-
sonaro nunca mais”. 

No país, a cada sete minutos uma 
mulher é vítima de violência, mostram 
dados do Sistema Único de Saúde (SUS). 
Nos últimos anos, a legislação penal se 
tornou mais severa, a partir da Lei do 
Feminicídio, que qualificou como he-
diondo o assassinato por gênero. Mas 
isso não inibiu a agressividade dos ho-
mens contra as mulheres, resultado de 
uma cultura machista e patriarcal, que 
coisifica a mulher, cujo proprietário é o 
ex ou o companheiro.  

Entre 2020 e 2021 — em plena pan-
demia da covid-19 — foram registrados 
2.630 feminicídios no país. No Distrito 
Federal, em 86,5% dos casos de violên-
cia, a vítima tinha, ou teve, algum rela-
cionamento com o agressor. 

A depreciação da mulher, o que não 
deixa de ser ato de violência, se reflete 
no mercado de trabalho. Embora tenha 
grau de escolaridade igual ou superior, 
a mulher recebe salário, em média, 25% 
menor do que o pago ao homem. Nos le-
gislativos municipais, estaduais e fede-
ral, o universo feminino é sub-represen-
tado. Essa realidade concorre para que, 
no processo eleitoral, as mulheres não 
tenham recursos nem apoio dos par-
tidos para conquistar uma cadeira. No 
Congresso Nacional, elas ocupam 15% 
do total de 594 mandatos (81 no Sena-
do e 513 na Câmara). Os avanços elei-
torais registrados em 2018 ficaram mui-
to aquém da realidade do país, onde as 
mulheres são quase 52% da população.

O voto feminino completou 90 
anos em fevereiro último. Este ano, 
os brasileiros vão às urnas para eleger 
deputados federais e estaduais, se-
nadores, governadores e o presiden-
te da República. Entre os candidatos 
ao Palácio do Planalto, apenas uma 
mulher deverá disputar o cargo. Essas 
desigualdades perpassam o Judiciário 
em todas as instâncias. No Supremo 
Tribunal Federal, elas são três contra 
nove. O exemplo da Alta Corte se re-
pete na maioria dos tribunais. Mudar 
essa correlação de forças, que subtrai 
direitos das mulheres, exige revisão 
do sistema de educação. Para isso, as 
mulheres devem se unir, conquistar 
espaço nas instâncias de poder.

Equidade de gênero 
ainda é um desafio

Um ícone brasiliense
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Renato Matos inaugurava a sua 
primeira exposição de pinturas em 
Brasília, quando eu iniciava a minha 
trajetória no Correio. Fui entrevistá
-lo na Galeria Porta do Sol, que exis-
tia no começo da W3 Sul. Não escre-
via sobre artes plásticas, mas fiquei 
curioso, pois sabia que aquele jo-
vem, recém-chegado de Salvador, era 
também ligado à música. Tinha ouvi-
do Taba, de autoria dele, gravada por 
Ricardo Chaves numa coletânea com 
a participação de cantores e grupos 
baianos, que, depois, se destacaram 
no movimento da axé music.

O público começou a prestar a aten-
ção em Renato, como cantor e com-
positor, em apresentações no Concer-
to Cabeças, que ocorria no gramado da 
311 Sul, e ouvindo Um telefone é mui-
to pouco, que tocava bastante na Rádio 
Nacional e transformou-se num clássi-
co da música brasiliense. Ele se tornaria 
conhecido como regueiro, embora em 
suas criações não se ativesse apenas ao 
ritmo originário da Jamaica.

Tenho acompanhado a carreira de Re-
nato desde sempre, assistindo shows de-
le, tanto no Cabeças — inclusive quando 
passou a ocorrer na rampa acústica do 
Parque da Cidade —, quanto em outros 
locais, principalmente no Bom Demais, 
na 706 Norte. Naquele bar, que entrou 
para a história do circuito noturno da ci-
dade, ele e Cássia Eller eram as atrações.

Amigo de Cássia, dividiu com ela o 
palco da Sala Villa-Lobos do Teatro Na-
cional, na despedida  da cantora, antes 
de ela partir para o Rio de Janeiro e de 

fazer sucesso nacionalmente. Juntos fi-
zeram o espetáculo Ondas tropicais, di-
rigido por Hugo Rodas e produzido por 
Celso Araújo. Renato foi próximo, igual-
mente, de Renato Russo, a quem conhe-
ceu na casa do ator Marcelo Beré, a tru-
pe teatral UdiGrudi. Ele me contou que, 
certa vez, passou acordes de blues para 
o criador e líder da Legião Urbana, que 
à época tocava o projeto Aborto Elétrico.

Na sua extensa obra, Renato Matos 
contabiliza algo em torno de 30 mú-
sicas que fazem referência à capital 
federal. Há, por exemplo, Guará 1 e 2 
Via Eixo, em que num trecho da letra 
diz: “A menina que eu amo, me dei-
xou para depois/ Porque eu moro no 
Guará 1 e ela mora no Guará 2”. Já em 
Menina do Parque (que compôs com 
o poeta Luis Turiba), ele canta: “Toda 
vez que você passa/ com seu compas-
so de garça/ Todo parque se disfarça 
em passarela/ Tudo pira, tudo paira à 
tua espera/ No pedalar da sandália, no 
walkman da donzela”.

Com 70 anos, completados na últi-
ma sexta-feira, ele lançou cinco discos, 
várias compilações e mantém-se ativo, 
em produção constante. Uma das com-
posições mais recentes é a balada Can-
to enviesado, que tem a poeta e jorna-
lista Angélica Torres Lima como parcei-
ra. No documentário Zirig-dum Brasília 
— A arte e o sonho de Renato Matos, foi 
reverenciado pelo cineasta André Luiz 
Oliveira. O filme recebeu quatro prê-
mios no Festival de Brasília do Cinema 
Brasileiro de 2014. Como se vê, falamos 
de um ícone de Brasília.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Oito de Março

Mulheres, parabéns 
pelo Dia Internacional da 
Mulher. Só não aceito que 
com apenas uma mulher 
candidata a presidente, e 
sendo as mulheres 52% do 
eleitorado, ela só tenha 2% 
das intenções de voto. Mu-
lheres vocês precisam se 
unir mais.

 » Iran Barros Nunes,
Jardins Mangueiral

» A aurora do amanhecer 
das mulheres nasce no céu. 
Com aromas de arco-íris. 
Suavizam o tempo. Borda-
das com a essência da vi-
da. Espantam desventu-
ras. Acordam o silêncio. 
Embelezam jardins da al-
ma. São as mulheres que 
guardam as horas da espe-
rança e do amor. Com sor-
risos ecoando pétalas. 

 » Vicente Limongi Netto,

Lago Norte

Super atletas

Muito bom o texto “Elas 
em movimento” (Revista 
do CB, Fitness & Nutrição, 
pág.16/17), de autoria de 
Giovanna Fischborn. Ini-
cialmente, parabenizo to-
das as  super mulheres, por 
ocasião da celebração de 
seu dia internacional, lem-
brando que todos nós so-
mos oriundos de um acon-
chegante ventre mater-
no. Como aditivo, gostaria 
apenas de tecer uma breve complementação à redação 
original, acrescentando que a corrida, em suas diversas 
modalidades, também se destaca como atividade física 
de excelentes ganhos nos quesitos relacionados à preven-
ção da saúde, bem-estar e qualidade de vida, além de ser 
muito procurada, especialmente, pelas formosas e vaido-
sas mulheres, pelo simples fato de proporcionar alta quei-
ma calórica. Ademais, além do ganho de Força muscular 
e do Foco na saúde física e mental, sabidamente desta-
cadas pela autora, de acordo com a regra dos 3Fs, de mi-
nha autoria e registrada em “live” no instagram, em mea-
dos de 2021 (vide @NetoKobra), a fé — espiritualidade ou 
positividade — nos ideais a serem conquistados também 
constitui ferramenta ímpar e, portanto, fundamental para 
se atingir a plenitude do bem-estar físico e mental. 

 » Nelio Kobra Machado,
Asa Norte,

Mamãe Falei

O marginal que atende por essa ridícula alcunha, 

pretendente ao governo do es-
tado de São Paulo (vejam só a 
que ponto a degradação das 
nossas instituições chegou!), 
será levado às barras da cas-
sação do seu mandato, pe-
las agressões que protagoni-
zou, contra as mulheres ucra-
nianas? Pode ser que não, ha-
ja vista que o também deputa-
do Fernando Cury, flagrado em 
plena sessão legislativa, apal-
pando os seios da sua colega 
Isa Penna, teve, apenas, pela 
cumplicidade e corporativis-
mo da Alesp, a sua represen-
tação suspensa, pelo prazo de 
seis meses!

 » Lauro A. C. Pinheiro, 

Asa Sul 

Brasil no grid 

Muito bem noticiado pelo 

Correio Braziliense “Fittipal-
di vira opção na Haas” (6/12, 
pág.19). Uma chance para Pie-
tro Fittipaldi. A vaga na equipe 
Haas está aberta com a saída de 
Nikita Mazepin. Quem patroci-
nar o piloto terá um retorno ga-
rantido. A F-1 vive um novo ci-
clo no Brasil. A Band TV faz um 
ótimo trabalho e o GP de São 
Paulo de 2021 bateu o recor-
de de público. Uma excelente 
oportunidade para quem quiser 
expor sua marca na maior cate-
goria do automobilismo mun-
dial. Que os empresários do 
Brasil acreditem e apoiem o Pie-
tro, pois o investimento é garan-
tido. Anda muito. Que venha o 
menino Fittipaldi, um Fittipaldi 
oficialmente na categoria. Um 
profissional por excelência. Um 

“piloto” aplicado, sério, focado, de ótimo caráter e com 
currículo. Irretocável. É exatamente isso! O melhor candi-
dato! Se fosse pela torcida ele já estaria confirmado! Mé-
rito ele tem. Talento Também. O problema é capacidade 
financeira. Brasil no grid. Não tem nem que pensar mui-
to. Fitti na cabeça! 

 » José Ribamar Pinheiro Filho,
Asa Norte 

Eleições

A volta do ladrão, jamais ocorrerá, não apenas e tão 
somente por desejo do Capitão, mas sim, por imperativo 
da maioria que, felizmente, reza pela cartilha da  hones-
tidade. As pesquisas sérias e manifestações, estão aí, nos 
indicando larga vantagem. Lugar de ladrões é na cadeia.  
Adeus às arapucas eletrônicas. Seja bem vinda a fiscaliza-
ção do nosso glorioso Exército.    

 » Jivanil Caetano de Farias,

Jardim Botânico

Toda mulher merece 
respeito, carinho e atenção 

todo dia. Um dia pleno 
a todas as mulheres! 

José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte

Dia da Mulher: que seja de 
inspiração à  humanidade 
contra as guerras, mas de 
luta contra a bestialidade 

de misóginos, ignorantes e 
machistas de todo tipo!

Marcos Paulino — Vicente Pires 

Rússia adota sistema chinês 
de cartões UnionPay após 

ser excluída do sistema 
Swift — Visa e Mastercard. 

Bypass bancário? 
José Matias-Pereira — Lago Sul 
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

ERRAMOS

Diferentemente do publicado na chamada 
capa (7/3) — Morre aos 67 anos, o educador 
Marco Antônio Del’Isola —, Maria Cláudia 
Del’Isola foi morta em 2004 pelo caseiro e 
pela empregada da família, não em 2014.


